
Como é bom reconhecer que o Pai 
nos ama e prepara a humanidade 
para realizar sua Aliança de amor, 

que é seu Filho Jesus. Há sempre um mis-
tério, pois são os pobres os primeiros a 
acolherem a Boa Nova do Reino, como os 
que procuram João Batista e o Cristo Jesus. 
Cabe-nos preparar os caminhos do Senhor 
buscando anunciar sua luz no mundo em 
que vivemos, para que o homem e a mu-
lher sejam verdadeiramente livres e felizes.

1. ENTRADA I
Vigia esperando aurora,  qual noiva 
esperando o amor.  É assim que o ser-
vo espera  a vinda do seu Senhor. (2x)

1. Ao longe, um galo vai cantar seu can-
to. O sol no céu vai estender seu manto, 
mas a muralha eu estarei desperto, que já 
vem perto o dia do Senhor. 

2. A minha voz vai acordar meu povo, 
louvando a Deus, que faz o mundo novo. 
Não vou ligar se a madrugada é fria,  que 
um novo dia logo vai chegar. 

2. ENTRADA II
1. Senhor, vem salvar teu povo das tre-
vas da escravidão.  Só Tu és nossa espe-
rança, és nossa libertação. 

Vem, Senhor, vem nos salvar. Com 
teu povo vem caminhar! (bis)    

2. Contigo o deserto é fértil, a terra se 
abre em flor; da rocha brota água viva, 
da terra nasce esplendor.   
3. Tu marchas à nossa frente, és força, 
caminho e luz.  Vem logo salvar teu 
povo, não tardes, Senhor Jesus.

3.ACENDIMENTO DA 
3ª VELA DO ADVENTO
P. Senhor, Deus de amor e de bondade, 

Vós que nos amais, conduzi nossas vidas 
nos caminhos de Cristo, pois é em Vós que 
encontramos a segurança, a vida e a salva-
ção. São benditos os que vos amam e vos 
servem em seus serviços, a exemplo de 
João Batista. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Senhor Deus, a exemplo de João Ba-
tista, nos esforçaremos na oferta da vida 
e do trabalho junto aos pobres e desfa-
vorecidos. Amém.

(Acende-se a 3ª vela do Advento)

4. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 
Ass: Amém.

P.  O Deus da esperança, que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela 
ação do Espírito Santo, esteja convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

5. ATO PENITENCIAL
P. Abramos nosso coração à misericórdia 
do Pai, reconhecendo nossas fraquezas 
humanas, con� ando e esperando alcançar 
seu perdão. Senhor, perdoai-nos. (silêncio)

P. Senhor, que sois o defensor dos pobres, 
tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, Deus de amor, perdoai-nos!

P. Cristo, que sois o refúgio dos fracos, ten-
de piedade de nós.
Ass: Cristo, Deus da vida, perdoai-nos!

P. Senhor, que que sois a esperança dos pe-
cadores, tende piedade de nós. 
Ass: Senhor, Deus de misericórdia, per-
doai-nos!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. Ass: Amém.

6. HINO DE LOUVOR (Omite-se)

7. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que vedes 
o vosso povo esperando fervoroso o Na-
tal do Senhor, concedei-nos chegar às 
alegrias da salvação e celebrá-las sempre 
com intenso júbilo na solene liturgia. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Ass:  Amém.

Aexemplo de João somos chamados 
e enviados para aplainar os cami-

nhos, preparando a vida das pessoas 
para o nascimento de um tempo novo, 
carregado de justiça e paz. 

8. PRIMEIRA LEITURA 
(Is 61,1-2a.10-11)

Leitura do Livro do Profeta Isaías:
O espírito do Senhor está sobre mim, 

porque o Senhor me ungiu; enviou-me 
para dar a boa nova aos humildes, curar 
as feridas da alma, pregar a redenção 
para os cativos e a liberdade para os que 
estão presos; para proclamar o tempo da 
graça do Senhor.

Exulto de alegria no Senhor e minh’alma 
regozija-se em meu Deus; ele me vestiu 
com as vestes da salvação, envolveu-me 
com o manto da justiça e adornou-me 
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Surgiu um homem enviado por Deus; seu 
nome era João. Ele veio como testemunha, 
para dar testemunho da luz, para que todos 
chegassem à fé por meio dele. Ele não era a 
luz, mas veio dar testemunho da luz.

Este foi o testemunho de João, quando 
os judeus enviaram de Jerusalém sacerdo-
tes e levitas para perguntar: “Quem és tu?”

João confessou e não negou. Confes-
sou: “Eu não sou o Messias”.

Eles perguntaram: “Quem és, então? És 
tu Elias?” João respondeu: “Não sou”. Eles 
perguntaram: “És o Profeta?” Ele respon-
deu: “Não”.

Perguntaram então: “Quem és, a� nal? 
Temos de levar uma resposta para aque-
les que nos enviaram. O que dizes de ti 
mesmo?”

João declarou: “Eu sou a voz que grita 
no deserto: ‘Aplainai o caminho do Se-
nhor’” — conforme disse o profeta Isaías.

Ora, os que tinham sido enviados per-
tenciam aos fariseus e perguntaram: “Por 
que então andas batizando, se não és o 
Messias, nem Elias, nem o Profeta?”

João respondeu: “Eu batizo com água; 
mas no meio de vós está aquele que vós 
não conheceis, e que vem depois de mim. 
Eu não mereço desamarrar a correia de 
suas sandálias”.

Isto aconteceu em Betânia, além do Jor-
dão, onde João estava batizando. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

13. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja católica; / na comu-
nhão dos santos; / na remissão dos pe-
cados;/ na ressurreição da carne; / na 
vida eterna. Amém.

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Roguemos a Deus Pai todo-poderoso 
que venha em nosso auxílio e nos ajude a 
caminhar com seu povo, na fraternidade 
e na paz:
Ass: Conduzi-nos, Senhor, no caminho 
de vosso Reino!

1.TOCAI em nosso coração para que 
assim assumamos o compromisso com 
vosso Reino.

2. INSPIRAI os anunciadores do Evange-
lho, para que sejam autênticos e compro-
metidos.

3. GUARDAI nossas famílias e ajudai-as a 
redescobrir a grandeza de vosso dom de 
amor.

4. FAZEI-NOS ser solidários com os mais 
esquecidos e excluídos da sociedade.

P. Vinde, Senhor, nosso Deus, caminhai 
conosco, acolhei nossa oração suplicante 
e ajudai-nos a preparar a chegada de vos-
so Filho Jesus, nosso Senhor e Salvador. 
Ass: Amém. 

Comentário:

Neste � nal de semana nos uninos em tor-
no do DOMINGO SOLIDÁRIO, para 

estar em comunhão com dezenas de famí-
lias que procuram nossa ajuda. As doações 
recebidas serão utilizadas para compor  as 
cestas básicas distribuídas pelo Ambula-
tório Nossa Senhora da Glória às famílias 
carentes cadastradas. Esta cesta que agora 
recebemos representa todas as doações ad-
quiridas no Mercadinho da Caridade. 

15. CANTO DAS OFERTAS 
Pão e vinho apresentamos com lou-
vor. E pedimos: o teu reino! Vem, Se-
nhor! (bis)

1. Pão e vinho repartimos entre ir-
mãos. São o laço da unidade do teu 
povo. Nossas vidas são também pe-
quenos grãos, que contigo vão formar 
o homem novo.

2. Eis aqui a nossa luta, dia a dia, pra ga-
nhar com trabalho nosso pão. Mas Tu és o 
alimento da alegria, que nos pobres for-
talece o coração.

3. Vem, Senhor, vem caminhar à nossa 
frente, vem conosco toda a terra transfor-
mar. E no mundo libertado e transparen-
te, os irmãos à mesa vão sentar.

16. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 
nome, para nosso bem e de toda santa 
Igreja!

como um noivo com sua coroa, ou uma 
noiva com suas joias.

Assim como a terra faz brotar a planta 
e o jardim faz germinar a semente, assim 
o Senhor Deus fará germinar a justiça e a 
sua glória diante de todas as nações. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. SALMO RESPONSORIAL  
(Cânt. Lc 1,46-50.53-54)

Ass: A minh’alma se alegra no meu 
Deus. 

— A minha alma engrandece ao Senhor,  
e se alegrou o meu espírito em Deus, 
meu Salvador, pois ele viu a pequenez de 
sua serva, desde agora as gerações hão 
de chamar-me de bendita.

— O Poderoso fez por mim maravilhas. 
E Santo é o seu nome!  Seu amor, de ge-
ração em geração, chega a todos que o 
respeitam. 

— De bens saciou os famintos, e despe-
diu os ricos sem nada. Acolheu Israel, seu 
servidor, � el ao seu amor. 

 
10. SEGUNDA LEITURA 

(1Ts 5,16-24)
Leitura da Primeira Carta de São Paulo 

aos Tessalonicenses:
Irmãos: Estai sempre alegres! Rezai sem 

cessar. Dai graças em todas as circuns-
tâncias, porque essa é a vosso respeito a 
vontade de Deus em Jesus Cristo.

Não apagueis o espírito! Não desprezeis 
as profecias, mas examinai tudo e guar-
dai o que for bom. Afastai-vos de toda 
espécie de maldade! Que o próprio Deus 
da paz nos santi� que totalmente, e que 
tudo aquilo que sois — espírito, alma e 
corpo — seja conservado sem mancha 
alguma para a vinda de nosso Senhor Je-
sus Cristo!

Aquele que vos chamou é � el; ele mes-
mo realizará isso. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

11. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia! (bis)
O Espírito consagrou-me (bis)
E mandou-me anunciar (bis)
Boa Nova para os pobres! (bis)

12. EVANGELHO 
(Jo 1,6-8.19-28)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Liturgia 
Eucarística



P.  Possamos, Senhor, oferecer-vos sem 
cessar este nosso sacrifício, para que, ao 
celebrarmos o sacramento que nos des-
tes, realizem-se em nós as maravilhas da 
salvação. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass: Amém.

17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio pág. 453, Missal pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre 
e em todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus 
eterno e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Foi ele que os profetas pre-
disseram, a Virgem esperou com amor 
de mãe, João Batista anunciou estar pró-
ximo e mostrou presente no mundo. O 
próprio Senhor nos dá a alegria de nos 
prepararmos desde agora para o misté-
rio de seu natal,a � m de encontrar-nos 
vigilantes na oração e celebrando exul-
tantes os seus louvores. Por isso, com os 
Anjos e Arcanjos, os Tronos e as Domina-
ções e todos os coros celestes entoamos 
o hino da vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Pai de misericórdia, a quem sobem 
nossos louvores, suplicantes, vos roga-
mos e pedimos por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, que aceiteis e aben-
çoeis † estes dons, estas oferendas, este 
sacrifício puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela vossa Igreja santa e 
católica: concedei-lhe paz e proteção, 
unindo-a num só corpo e governando-
-a por toda a terra, em comunhão com o 
vosso servo o Papa N., o nosso Bispo N., 
e todos os que guardam a fé católica que 
receberam dos Apóstolos.
Ass:   Abençoai nossa oferenda, ó Se-
nhor!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos e 
� lhas N. N. e de todos os que circundam 
este altar, dos quais conheceis a fé e a 
dedicação ao vosso serviço. Por eles nós 
vos oferecemos e também eles vos ofe-
recem este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós as suas 
preces, Deus eterno, vivo e verdadeiro, 
para alcançar o perdão de suas faltas, 
a segurança em suas vidas e a salvação 
que esperam.
Ass:   Lembrai-vos, ó Pai, de vossos 
filhos!

P. Em comunhão com toda a Igreja, cele-

bramos o glorioso dia em que o Senhor 
venceu a morte e nos tornou partici-
pantes de sua vida imortal. Veneramos 
em primeiro lugar a memória da Mãe 
de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, a 
gloriosa sempre Virgem Maria, a de seu 
esposo São José, e também a dos Santos 
Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, An-
dré, (Tiago e João, Tomé, Tiago e Filipe, 
Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, 
Lino, Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e 
Cipriano, Lourenço e Crisógono, João 
e Paulo, Cosme e Damião), e todos os 
vossos Santos. Por seus méritos e preces 
concedei-nos sem cessar a vossa prote-
ção. (Por Cristo, nosso Senhor. Amém).
Ass:  Em comunhão com os vossos 
Santos vos louvamos!

P. Aceitai, ó Pai, com bondade, a oblação 
dos vossos servos e de toda a vossa famí-
lia; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos 
da condenação eterna e acolhei-nos en-
tre os vossos eleitos. (Por Cristo, Senhor 
nosso. Amém). Dignai-vos, ó Pai, aceitar, 
abençoar e santi� car estas oferendas, 
recebei-as como sacrifício espiritual per-
feito, a � m de que se tornem para nós o 
Corpo e † o Sangue de vosso amado Fi-
lho, nosso Senhor Jesus Cristo.
Ass:  Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Na véspera de sua paixão, ele tomou 
o pão em suas santas e veneráveis mãos, 
elevou os olhos ao céu, a vós, ó Pai, to-
do-poderoso, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu o pão e o deu a 
seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao � m da Ceia, ele 
tomou este precioso cálice em suas san-
tas e veneráveis mãos, pronunciou nova-
mente a bênção de ação de graças e o 
deu a seus discípulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É 
O CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da bem-
-aventurada paixão do vosso Filho, da 
sua ressurreição dentre os mortos e 
gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos 
servos, e também vosso povo santo, 
vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens 
que nos destes, o sacrifício puro, santo 

e imaculado, Pão santo da vida eterna 
e Cálice da perpétua salvação. Recebei, 
ó Pai, com olhar benigno, esta oferta, 
como recebestes os dons do justo Abel, 
o sacrifício de nosso patriarca Abraão e a 
oblação pura e santa do sumo sacerdote 
Melquisedeque.
Ass: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos, ó Deus oni-
potente, que esta nossa oferenda seja 
levada à vossa presença, no altar do céu, 
pelas mãos do vosso santo Anjo, para 
que todos nós, participando deste altar, 
pela comunhão do santíssimo Corpo e 
Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos de todas as graças e bênçãos do céu. 
(Por Cristo, nosso Senhor. Amém)
Ass: O Espírito nos una num só corpo!

P. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos � lhos 
e � lhas N. N. que nos precederam com 
o sinal da fé e dormem o sono da paz. 
A eles, e a todos os que descansam no 
Cristo, concedei o repouso, a luz e a paz. 
(Por Cristo, nosso Senhor. Amém)
Ass: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P. E a todos nós pecadores, que espe-
ramos na vossa infinita misericórdia, 
concedei, não por nossos méritos, mas 
por vossa bondade, o convívio dos 
Apóstolos e Mártires: João Batista e 
Estêvão, Matias e Barnabé, e de todos 
os vossos Santos. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Por ele não cessais de criar e san-
tificar, vivificar, abençoar estes bens e 
distribuí-los entre nós.

P. POR CRISTO, com Cristo e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra e 
toda a glória, por todos os séculos dos 
séculos. Ass: Amém!  

P. Antes de participar do banquete da 
Eucaristia, sinal de reconciliação e vín-
culo de união fraterna, rezemos, juntos, 
como o Senhor nos ensinou: 
Ass: Pai-Nosso...

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre li-
vres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz 
esperança e a vinda do nosso Salvador, 
Jesus Cristo. 
Ass: Vosso é o Reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: eu vos deixo a paz, eu vos
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dou a minha paz. Não olheis os nos-
sos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo.  
Ass: Amém!  

P. A paz do Senhor esteja sempre con-
vosco. 
Ass: O amor de Cristo nos uniu.

Ass: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo...

P. Felizes os convidados para o ban-
quete
nupcial do Cordeiro! Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DA COMUNHÃO I 
Vem, ó Senhor, com o teu povo ca-
minhar. Teu corpo e sangue, vida e 
força vem nos dar. (bis)

1. A boa nova proclamai com alegria. 
Deus vem a nós ele nos salva e nos re-
cria. E o deserto vai � orir e se alegrar. Da 
terra seca, � ores, frutos vão brotar. (bis)

2. Eis nosso Deus e Ele vem para salvar. 
Com sua força vamos juntos caminhar e 
construir um mundo novo e libertado do 
egoísmo, da injustiça e do pecado. (bis)

3. Uma voz clama no deserto com vi-
gor: “Preparai hoje os caminhos do 
Senhor!”Tirai do mundo a violência  e 
a ambição, que não vos deixam ver no 
outro nosso irmão. (bis)

4. Distribuí os vossos bens com igual-
dade, fazei na terra germinar fraterni-
dade. O Deus da vida marchará com 
o seu povo, e homens novos viverão 
num mundo novo. (bis)

5. Vem, ó Senhor, ouve o clamor da tua 
gente, que luta e sofre, porém crê que 
estás presente. Não abandones os teus 
� lhos, Deus � el, porque teu nome é 
Deus-conosco: Emanuel. (bis)

19. CANTO DA COMUNHÃO II 
Jerusalém, povo de Deus, Igreja san-
ta, levanta e vai, sobe as montanhas, 
ergue o olhar. Lá no Oriente despon-
ta o sol da alegria, que vem de Deus, 
aos � lhos teus, eis o teu dia.

1. Louva, Jerusalém. Louva o Senhor teu 
Deus. Tuas portas reforçou.  E os teus 
abençoou. Te cumulou de paz. E o trigo 
em � or te traz. 

2. Sua Palavra envia, corre veloz sua voz.  
Da névoa desce o véu, unindo a terra e o 
céu. As nuvens se desmancham. O ven-
to sopra e avança.

3. Ao Pai do céu louvemos. E ao que 
vem, cantemos . E ao Divino, então, 
a  nossa louvação. Os três, que são um 
Deus, exalte o povo seu!

20. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Imploramos, Se-
nhor, vossa clemência, para que estes 
divinos auxílios nos puri� quem dos pe-
cados e nos preparem para as festas que 
se aproximam. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass:  Amém.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
(Missal pág. 578)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santi� que com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame 
sobre vós as suas bênçãos. 
Ass:  Amém.

P. Durante esta vida, Deus vos torne 
� rmes na fé, alegres na esperança e so-
lícitos na caridade. 
Ass:  Amém.

P. E vós, que vos alegrais com fé e de-
voção pela vinda, segundo a carne, do 
nosso Redentor, sejais recompensados 
com o prêmio da vida eterna, quando 
ele vier de novo na majestade da sua 
glória. 
Ass:  Amém.

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho † e Espírito Santo, desça so-
bre vós e permaneça para sempre. 
Ass:  Amém.

P. Ide em paz e o Senhor vos acompa-
nhe. 
Ass:  Graças a Deus!

22. CANTO FINAL
1. É muito bom, que alegria te louvar, ó 
Pai querido, dom de amor e de bonda-
de! Há muito tempo prometeste ao teu 
povo que Tu virias visitar a humanidade.

Tu vens, tu vens, eu já escuto os teus 
sinais (bis)!

2. Ao povo antigo te � zeste escutar pe-
los profetas da primeira aliança. Tuas 
promessas se cumpriram plenamente 
em Jesus Cristo, que é nossa esperança.

3. João Batista apareceu lá no deserto, 
o teu Messias entre nós ele apontou. 
Quando Maria disse “sim” a teu anún-
cio, de tua Palavra a Virgem logo en-
gravidou.

Ritos
Finais

Avisos Paroquiais
Horários das Missas de Natal e Ano Novo 

- Dia 24 de dezembro, dom - 4º Domingo do Advento
7h, 8h30 e 10h - Igreja da Glória
9h - Capela São Roque

- Dia 24 de dezembro, dom - Vigília de Natal
18h - Capela São Roque
20h - Igreja da Glória

- Dia 25 de dezembro, segunda-feira
7h, 10h e 19h - Igreja da Glória
9h - Capela São Roque

- Dia 31 de dezembro, domingo
7h, 8h30, 10h, 
     17h e 19h30 - Igreja da Glória
9h - Capela São Roque

- Dia 1º de janeiro, segunda-feira
9h - Capela São Roque
10h e 19h - Igreja da Glória

CONCERTO DE NATAL NA IGREJA DA GLÓRIA -  No 
próximo sábado, dia 23, após a Missa das 18h30, 

acontece a Cantata Rei dos Reis, reunindo o Coral Musi-
care e o Conservatório Estadual de Música. 

- Dia 24 de dezembro, dom - 4º Domingo do Advento
 - Igreja da Glória

- Dia 24 de dezembro, dom - Vigília de Natal

- Dia 25 de dezembro, segunda-feira
 - Igreja da Glória

- Dia 31 de dezembro, domingo

 - Igreja da Glória

- Dia 1º de janeiro, segunda-feira

próximo sábado, dia 23, após a Missa das 18h30
acontece a 
care e o Conservatório Estadual de Música. 


